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Introdução

As interações do comportamento do consumidor frente às estratégias de
Marketing ocorrem em uma sociedade movida pelo sistema de produção capitalista.
Nessa sociedade vigora a cultura do consumo (SLATER, 2002) e o consumo
funciona como um processo de diferenciação social (BAUDRILLARD, 1995), sendo
o discurso do Marketing instigador de tais condições.

O consumidor contemporâneo constrói a sua “identidade do momento”
baseado na linguagem daquilo que é moda, do consumo de luxo, da marca, do
efêmero da vida local e global (LIPOVETSKY, 1989; BAUDRILLARD, 1992; KLEIN,
2002), e busca o parecer acima do ser ou ter (DEBORD, 2002), Na sociedade do
parecer, o fenômeno da pirataria se manifesta como uma das possibilidades de
consumo, principalmente, para jovens consumidores

Entendendo a relevância da pirataria como tema para investigação e
crescimento das redes de relacionamento virtual, o presente estudo tem por objetivo
analisar percepções de jovens consumidores, manifestas em uma rede virtual, a
respeito do consumo de produtos piratas no Brasil. As redes de relacionamento são
espaços utilizados para manifestação das identidades dos jovens, uma nova fonte
de pesquisa constantemente usada para indicar tendências (BAUMAN, 2008), assim
como são espaços para constituição do neotribalismo (MAFFESOLI, 2002). O
estudo é de cunho qualitativo e realizado mediante abordagem interpretativista.

Metodologia

Foram analisadas 15 comunidades da rede social virtual “Orkut” onde os
jovens expressam suas opiniões sobre o consumo de produtos piratas,
interpretando-as à luz do discurso do Marketing. Algumas comunidades foram
escolhidas pelo maior número de membros, a fim de analisar aquelas que têm mais
popularidade. No entanto, valorizou-se a relevância dos tópicos propostos nos
fóruns de discussão para a pesquisa de percepções dos adolescentes sobre a
pirataria como critério de escolha. Buscou-se, assim, considerar que algumas
comunidades com grande número de membros não têm participação nos fóruns de
discussão, enquanto em outras com poucos membros os jovens participam e
expressam mais opiniões, representando uma fonte de pesquisa mais relevante.

Resultados e Discussão

A observação revelou que os principais temas discutidos pelos adolescentes
em relação à pirataria são: a democratização do consumo através do preço baixo; a
defesa de artistas na pirataria musical; a (i)legalidade do consumo de produtos
piratas; a qualidade dos produtos piratas. Ademais foi percebida a importância da
imagem de marca para os adolescentes, já que associam características pessoais
com marcas, defendendo ou condenando o consumo do produto pirata da marca



desejada.
Em comunidades intituladas “Eu odeio” ou “Eu tenho” um determinado

produto falsificado, aparecem discussões sobre tênis, perfumes, roupas e programas
ou jogos de computador. Nessas foi possível identificar uma forte associação de tais
produtos com suas respectivas marcas. A relação do “eu” com marcas e produtos,
falsificados ou não, através das redes sociais virtuais leva a considerações no
mesmo sentido da idéia proposta por Maffesoli (2002) sobre o neotribalismo na
sociedade pós-moderna, que substitui as estruturas sólidas das sociedades
modernas.

Mediante interpretação das opiniões e discussões divulgadas na rede Orkut,
foi possível perceber o interesse pelo tema pirataria; assim como, identificar
manifestações indicativas de diferenciação social, seja pelo uso ou não de marcas
piratas. Tais debates indicam a importância da pirataria para a satisfação de
necessidades de jovens e reprodução da cultura do consumo.
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